
Ocoordenador doprojeto do túnel entre Santos eGuarujá
evitou fazer previsões caso opedido de tombamentodo
traçadopróximoàs casaspopulares doMacuco seja aceito
pelo Condepasa. “É umprocesso umpouco longo, então fica
difícil trabalhar comhipótese. Se realmente for tombado, a
gente precisa estudar a solução”, afirmaEstanislauMarcka.
Noque se refere à quantidade demoradias afetadas,
Marcka reforçouquehá, atualmente, só estimativas, que
podematédiminuir. “Não se fazemomeletes semquebrar
ovos”, diz, ao esclarecer que as desapropriações de imóveis
são inevitáveis. Entre as sete locações estudadas, a que
compreende oacesso pelo Cais deOuteirinhos no
Macuco e área do Linhão, emVicentede Carvalho, Guarujá,
são pontos nos quais haverámenor impacto viário, segundo
aDersa.

Paradiscutir o impactoambientaldoprojeto, já estãoagendadas
audiênciaspúblicaspara 12e 13denovembro, respectivamenteem
SantoseGuarujá.Otúnel terá762metrosdeextensão,950metrosde
rampasdeacessoe cercade4,5kmdeobrasviárias emsuperfície e
viadutos.

Coordenador responde

Bezerra de Menezes é uma das ruas que compõem o núcleo; segundo vereador, deve-se tombar local por “importância urbanística pioneira”
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Ainclinaçãoda rampapara en-
tradae saídaao túnel submerso
que ligará Santos eGuarujá se-
rá de 6%– amesmada pista de
descida da Rodovia dos Imi-
grantes.Mesmo assim, ao con-
trário da estrada sob concessão
daEcovias,ônibusecaminhões
poderão trafegar na nova liga-
ção seca, prevista para ficar
prontaemfevereirode2018.
De acordo com a Dersa, a

diferença está na extensão do
trecho, que para o túnel com-
preenderá700metros,enquan-
tonaImigrantessão11quilôme-
tros. A medida é considerada
aceitável para os padrões de se-
gurança,inclusivequantoàpas-
sagem do Veículo Leve Sobre
Trilhos (VLT), para o qual o
declive limiteédeaté8%.
Apesar de ser uma certeza

para o Governo do Estado que
o VLT também trafegará pelo
túnel submerso,aindanãoestá
indicada no projeto a faixa ex-
clusivaparaele.
Atualmente, a Dersa prevê

uma passagem por cidade.
Cada uma terá três faixas,
uma exclusiva para ônibus e
caminhões e as outras duas
para carros e motos. A área
destinada aos pedestres e ci-
clistas será independente,
mas alocada entre os dois
corredores de circulação de
automotores.
Quandopronto,aDersaacre-

dita numa circulação diária de
14mil veículos, desafogando o
fluxoatualdabalsa,querecebe
hoje em torno de 20 mil. Para
diminuir a competição entre
osacessosnovoeantigoàscida-
des, o valor do pedágio de am-
bosdevesersemelhante.

“Se eu implantar um túnel
sem pedágio, tiro todo o trafe-
go das outras possibilidades
(balsa e rodovia) e acabo con-
centrando tudono túnel”, diz o
coordenador do projeto do tú-
nel,EstanislauMarcka.
A estimativa de tempo de

percurso nos 1.700metros de
túnel é de 1 minuto e 42 se-
gundos para veículos trafe-
gando a 60 quilômetros por
hora.

SEGURANÇA
Técnicos da Dersa se reúnem
napróximasemanacomoCor-
po de Bombeiros, na Capital,
paradefiniroplanodeseguran-
çadotúnelsubmerso.
Aempresa jápossuialgumas

alternativas, entre as quais a
ventilação(similaràdos túneis
da Imigrantes), camada prote-
tora contra fogo e a colocação
de um tanque com capacidade
de até 45mil litros para o caso

deacidentes envolvendocami-
nhões com vazamento de pro-
dutos. Pode haver, até, posto
deenfermagem.

OBRA
A empresa holandesa Royal
Haskoning deve concluir em
45 dias a sondagem da área
ondeficaráotúnel.
A companhia presta consul-

toria à Dersa e já definiu que o
canteiro de obras dosmódulos
que formarãoo túnel ficará em
Vicente de Carvalho, Guarujá,
na região do Linhão (as torres
da Companhia Docas do Esta-
dodeSãoPaulo,Codesp).
Para alocar o túnel, será ne-

cessária a realização de draga-
gemnocanaldoPorto.Aexpec-
tativa équeaté800milmetros
cúbicos de sedimentos sejam
retirados. A ligação seca ficará
35 metros abaixo do nível do

mar e respeitará o limite de
calado do Porto, que é de até
21metros.

COMOSERÁFEITO
A técnica para construir o tú-
nel consiste basicamente em
flutuarosmódulosparadepois
imergi-los. Cada peça da liga-
çãosecaseráconstruídaemdo-
cas.Trazidaspara omar, rece-
berão uma quantidade de
águaparafacilitaraimersão.
“É uma operação delicada,

portanto, não pode haver na-
viopassando”explicaEstanis-
lauMarcka.
No fundo, os módulos se-

rão acoplados e vedados. A
parteexternadotúnelrecebe-
rá cobertura para proteger a
estruturanão sódevazamen-
tos, mas também de aciden-
tes com navios ou raspagem
deâncoras.

Estanislau Marcka (à esq.) e o engenheiro civil Harald Franke, da empresa holandesa Royal Haskoning, forneceram ontem, na sede da Dersa, em São Paulo, informações a respeito do túnel entre Santos e Guarujá

Háchanceparacaminhõesno túnel
Ligação submersa entre Santos e Guarujá terá mesma inclinação do túnel da Imigrantes. Mas veículos pesados poderão usar o trajeto

❚❚❚ O vereador Evaldo Sta-
nislau (PT) protocolou on-
tem, no ConselhoMunicipal
de Defesa do Patrimônio
Cultural de Santos (Conde-
pasa), o pedido de abertura
do processo de tombamento
do traçado urbanístico do
núcleo conhecido como Ca-
sas Populares, noMacuco.
O vereador alega se tratar de

um núcleo representativo do
período histórico que remete à
consolidação econômica do
Porto e da época emque oMa-
cucoeraamaioremaispopulo-
saáreadaCidade.
“É importante salientar que

onúcleoapresentapeculiar ar-
ruamentoque,àépocadacons-
trução, não era comum nem
habitual. O que equivale dizer
que as Casas Populares têm
também importância urbanís-
tica pioneira”, justifica o parla-
mentar.
Porém, mais do que preser-

var as características culturais
e urbanísticas, Stanislau quer
barrar qualquer possível desa-
propriação no local. Segundo
ele, o polígono formado pelas
ruas Barão de Ramalho, José
André de Sacramento, Cidade
de Antioquia e Bezerra deMe-
nezesfazpartedaáreaimpacta-
da, conformeo projeto daDer-
sa, para a construção do túnel
submerso que ligará Santos e
Guarujá.
De acordo com o vereador,

caso oCondepasa aceite estu-
dar o processo de tombamen-
to, imediatamente ficará in-
viabilizada qualquer altera-
ção no local.
“Não estou pedindo o tom-

bamento dos imóveis, mas
do traçado. Assim, o mora-
dor pode realizar obras em
sua casa, mas fica proibido
levantar um prédio ou mon-

tar ou canteiro de obras, por
exemplo”.
Para ele, o túnel precisa ser

feito, mas nenhum traçado
deve ser imposto. “Um único
túnel não é suficiente para
resolver a questão viária da
Cidade. Porém, o que é possí-
vel fazer agora é apenas um.
E foi escolhida a pior opção”.
Para o vereador, o relató-

rio de impacto ambiental
mostrou que 18,5mil domicí-
lios estão na área de influên-
cia direta, 8,5 mil em Santos.
“Os impactos no trânsito
também serão terríveis por-
que caminhões vão circular
por dentro da Cidade, e to-
dos os esforços para se fazer
um anel viário para eles vão
cair por terra”, diz.
Stanislau tambémconsidera

que, com esse traçado, o túnel
“vaiatenderpoucoapopulação
emuito os terminais” –mesmo
semhavercertezadequecami-
nhõespoderãopassarpelafutu-
ra ligação.

TRÁFEGOVARIADO

No evento de apresentação do
projeto,noPaláciodosBandei-
rantes, em São Paulo, o gover-
nador Geraldo Alckmin (PS-
DB)afirmouqueoprojetopre-
vê a circulação de bicicletas, de
pedestres, automóveis, do Veí-
culo Leve sobre Trilhos (VLT)
e,até,decaminhões.
“Não é que vá passar, mas o

projeto pode até atender cami-
nhões”,comentou.
“A ideia não é trazer para

dentro da Cidade os cami-
nhões da rodovia, gerando
trânsito. Mas os caminhões
que são urbanos, esses pode-
rão passar (pelo túnel) sem
problema nenhum”, disse,
também, na ocasião, o secre-
tário estadual de Logística e

Transporte, Saulo de Castro
Abreu Filho.
Para Evaldo Stanislau, a

melhor alternativa seria
abrir o túnel na entrada da
Cidade. “Mas, no estudo, só
foi detalhado e esmiuçado o
traçado que eles escolheram.
Eles precisam apresentar es-
tudo de impacto de cada
uma das opções. Se o Conde-
pasa aceitar este pedido, tere-
mos mais tempo e chances
de discutir realmente o que é
melhor para a Cidade e aos
munícipes”.

DESNECESSÁRIA,DIZPREFEITO

“É importante deixar claro que
nãoexiste autorizaçãoparade-
sapropriação de um tijolo se-

quer.Nada vai ser feito semo
diálogo com a comunidade.
Acertezaéqueaproposta,do
jeitoqueestá,nãoseráexecu-
tada. E qualquer um que fale
o contrário ou estámal infor-
mado ou mal intencionado”,
declarou ontem o prefeito
Paulo Alexandre Barbosa
(PSDB).
Para o prefeito, a constru-

ção do túnel e possíveis desa-
propriaçõesprecisamser tra-
tadascomprudência.
Barbosa acrescentou achar

“desnecessária”apropostade
Stanislau.“Estamosestudan-
do todas as possibilidades.
Mas é certoque surgirãomu-
danças e alterações e elas se-
rãoparamelhor”.

IRANDYRIBAS

Tombamentoépara
barrar desapropriação
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